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Resumo 


Diversos estudos em da aquisição de segundas línguas (ASL) têm 
demonstrado a importância de intervenções pedagógicas explícitas para o 
desenvolvimento de aspectos segmentais e suprassegmentais em línguas 
não nativas (LNN) (ALVES; LIMA-JUNIOR, 2021; SAITO; SAITO, 2017). 
Esta pesquisa teve como objetivo principal avaliar os efeitos da instrução 
explícita para o desenvolvimento de elementos prosódicos em 
espanhol/LNN. O estudo foi realizado com 15 estudantes brasileiros 
aprendizes de espanhol/LNN. Os/as respondentes realizaram pré-teste e 
pós-teste, que consistiu em uma tarefa de leitura oralizada, por meio da 
qual foi avaliada a produção de entoação, tonicidade, ritmo e pronúncia 
em L2. Além disso, realizou-se intervenção explícita e prática de aspectos 
prosódicos, como entoação e ritmo, da língua espanhola. Os dados 
obtidos foram tabulados e analisados, através do auxílio dos softwares de 
análise acústica PRAAT e Audacity, e posteriormente, foram analisados 
estatisticamente. Evidenciou-se que os/as participantes diminuíram a 
quantidade de erros após a intervenção explícita dos aspectos prosódicos 
observados. Os resultados também permitem analisar que houve 
diminuição significativa na média de erros produzidos entre o pré-teste e 
pós-teste, o que corrobora o papel da instrução explícita na aquisição de 
aspectos suprassegmentais em espanhol/LNN. Ressalta-se que os 
achados desta pesquisa contribuem para a ampliação do conhecimento 
sobre o papel de intervenção explícita no desenvolvimento da prosódia 
em espanhol/LNN por aprendizes brasileiros. 
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Abstract 


Several studies on second language acquisition (ASL) have demonstrated 
the importance of explicit pedagogical interventions for the development 
of segmental and suprasegmental aspects in non-native languages (LNN) 
(ALVES; LIMA-JUNIOR, 2021; SAITO; SAITO, 2017). This research aimed 
to evaluate the effects of explicit instruction for the development of 
prosodic elements in Spanish/LNN. The study was carried out with 15 
Brazilian students learning Spanish/LNN. Respondents performed a pre- 
test and a post-test, which consisted of an oral reading task, through 
which the production of intonation, tonicity, rhythm and pronunciation in 
L2 was evaluated. In addition, there was explicit and practical 
intervention in prosodic aspects, such as intonation and rhythm, of the 
Spanish language. The data obtained were tabulated and analyzed, using 
the acoustic analysis software PRAAT and Audacity, and later, they were 
statistically analyzed. It was evident that the participants reduced the 
number of errors after the explicit intervention of the prosodic aspects. 
The results also allow analyzing that there was a significant decrease in 
the average of errors produced between the pre-test and post-test, which 
corroborates the role of explicit instruction in the acquisition of 
suprasegmental aspects in Spanish/LNN. It is noteworthy that the 
findings of this research contribute to the expansion of knowledge about 
the role of explicit intervention in the development of prosody in 
Spanish/LNN by Brazilian learners. 
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RESUMO PARA NÃO ESPECIALISTAS 


Quando aprendemos a falar uma língua estrangeira (LE), diferente da que 
adquirimos quando nascemos, alguns aspectos podem interferir em nosso 
sotaque e nos levar a cometer erros nessa LE. Por exemplo, falantes de 
português brasileiro podem cometer erros ao tentar produzir uma 
pergunta em língua espanhola porque a tonalidade da voz que se utiliza 
para perguntar em português é muito parecida a que é usada para fazer 
afirmações em espanhol. Por esse motivo, realizamos uma pesquisa, com 
15 estudantes brasileiros matriculados no 2º ano do ensino médio, em 
que foram realizadas aulas com explicações e atividades específicas sobre 
aspectos da fala em espanhol que se diferem do português brasileiro (por 
exemplo: a forma de fazer perguntas e afirmações em português e 
espanhol). Esses alunos realizaram a gravação da leitura em voz alta de 
um texto espanhol, para que pudéssemos comparar essas produções orais 
antes e depois das aulas com foco na fala em espanhol. Os resultados 
mostraram que, depois de ter participado das aulas com explicações 
detalhadas e de ter realizado exercícios (repetição de frases em voz alta, 


por exemplo) sobre aspectos da fala que são diferentes em português e 
espanhol, os estudantes brasileiros cometeram menos erros relacionados 
à fala em espanhol. 


1 INTRODUÇÃO 

A aquisição de línguas não nativas abrange o desenvolvimento de 
diferentes aspectos linguísticos e culturais, nesse contexto, os aspectos 
fonético-fonológicos podem causar dificuldades que impactam a 
comunicação e o aumento da proficiência na LNN, uma vez que as 
diferenças entre a realização dos sons e dos suprassegmentos na 
primeira língua (doravante L1) e na LNN podem ser muito sutis e, por 
isso, difíceis de identificar (ALVES, 2012; ALVES; LIMA-JÚNIOR, 2021). 

Diferentes pesquisadores têm defendido o uso de tratamentos 
explícitos para minimizar as dificuldades na aquisição da pronúncia em 
LNN (ALVES; SILVEIRA, 2009; LIMA-JÚNIOR, 2010; KUPSKE; 
OLIVEIRA, 2020; PENNINGTON, 2021). Sob essa perspectiva, a 
instrução parece ser o tipo de intervenção mais benéfico para o 
desenvolvimento da pronúncia de segmentos e suprassegmentos em 
línguas não nativas (SAITO; PLONSKY, 2019). 

Além disso, a literatura indica que a prosódia é um dos aspectos 
linguísticos mais difíceis de adquirir em LNN, visto que é um elemento 
muito arraigado na L1, dada a sua aquisição precoce na primeira língua 
(AKEBERG, 2011; SILVA, 2017). No caso da aquisição de espanhol/LNN, 
observa-se que poucos estudos versam sobre o papel que a instrução 
explícita pode ter no desenvolvimento da prosódia. Em vista disso, 
realizou-se um estudo que teve como objetivo avaliar os efeitos da 
instrução explícita no desenvolvimento de aspectos prosódicos em 
espanhol/LNN, sob a hipótese de que os estudantes aumentariam a 
acurácia em prosódia após a realização da instrução explícita (LIMA- 
JUNIOR; MENDES, 2020; RODRIGUES; ORTIZ-PREUSS, 2018; SAITO; 
SAITO, 2017). 

Na próxima seção se apresenta um levantamento teórico sobre a 
instrução explícita e a pronúncia de LNN, expondo-se resultados de 


diferentes pesquisas que testaram os efeitos da instrução na aquisição de 


segmentos e suprassegmentos em línguas não nativas. Em seguida, 
expõe-se o desenho metodológico desta pesquisa, seguido pelos 


resultados e discussões e, por fim, as considerações finais. 


2 A INSTRUÇÃO EXPLÍCITA E A PRONÚNCIA DE LÍNGUAS NÃO 
NATIVAS 


O ensino da pronúncia em línguas não nativas tem sido foco de 
pesquisas de diferentes estudiosos (ALVES, 2021; ALVES; LIMA-JÚNIOR, 
2021; LIMA-JÚNIOR, 2010; SAITO; SAITO, 2017). Esses pesquisadores 
defendem que o uso da instrução explícita, uma metodologia que chama a 
atenção dos aprendizes para a forma-alvo na LNN, tem apresentado 
evidências significativas tanto na compreensão quanto na produção de 
segmentos e suprassegmentos em diferentes línguas. 

Segundo Alves (2021), no contexto de aquisição e desenvolvimento 
de LNN, os estudantes com baixo nível de fluência podem não perceber 
diferenças fundamentais entre os sons da sua primeira língua (L1) e os da 
LNN em desenvolvimento. Para o autor, é necessário que o professor 
ensine, de forma explícita, as principais distinções entre os aspectos 
segmentais e/ou suprassegmentais da L1 e da LNN, de forma que o 
aprendiz as perceba e as incorpore em suas produções na língua em 
desenvolvimento. 

A instrução explícita no ensino da pronúncia se baseia, 
principalmente, no enfoque comunicativo da pronúncia (CELCE-MURCIA 
et al., 2010) que propõe que o desenvolvimento da pronúncia em línguas 
não nativas ocorra de forma significativa, contextualizada e contemple a 
explicitação, a percepção e a produção dos sons 
(segmentos/suprassegmentos) na LNN. 

Sob essa perspectiva, o ensino comunicativo da pronúncia, que é 
adotado nos estudos que abordam a instrução explícita, pressupõe a 
realização de cinco etapas: i) descrição e análise; ii) discriminação 
auditiva; iii) prática controlada; iv) prática guiada; e v) prática livre. Em 


relação a esses cinco estágios, inicialmente, é feita a sistematização 


explícita (dedutiva ou indutiva) sobre as formas dos sons na língua-alvo. 
Nesse momento, os estudantes são induzidos a refletir sistematicamente 
sobre os aspectos do segmento/suprassegmento em desenvolvimento, 
observando similaridades e diferenças em relação à sua L1. O segundo 
momento implica a realização de atividades de percepção auditiva dos 
sons-alvo na LNN. As três últimas etapas demandam a prática oral, 
através de tarefas de produção, das estruturas sonoras que estão sendo 
adquiridas; dessa forma, a prática controlada prevê a repetição oralizada 
das formas-alvo enquanto as práticas guiada e livre oferecem 
oportunidades de uso dos segmentos/suprassegmentos na LNN de forma 
menos controlada, ou seja, mais próximas a situações reais de uso da 
língua. É importante incluir que, conforme a teoria de ECP, os três 
estágios de prática contam com o feedback, de modo que inadequações 
na produção da forma-alvo são notificadas, por parte do professor, ao 
aprendiz (CELCE-MURCIA et al., 2010). 

Diferentes teóricos têm testado o efeito da instrução explícita no 
desenvolvimento da pronúncia em LNN, sendo o inglês a língua com 
maior enfoque. Nessa linha, Alves (ANO) realizou estudos diferentes que 
evidenciaram o papel positivo da instrução explícita na aquisição de sons 
em inglês/LNN. O primeiro estudo desenvolvido pelo autor (2004) testou 
a instrução explícita na aquisição dos sons associados ao morfema “-ed” 
em inglês. O pesquisador realizou pré-teste e pós-teste (imediato e tardio) 
intercalado por quatro semanas de instrução explícita. Os resultados 
apontaram que a instrução se mostrou benéfica na aquisição dos 
segmentos-alvo, inclusive a longo prazo. 

Alves e Magro (2011) analisaram o papel da instrução na aquisição 
do segmento /p/ em posição inicial silábica (onset) em inglês/LNN. Os 
participantes divididos em dois grupos (experimental e controle) 
realizaram pré-teste e pós-teste de produção do segmento-alvo. Além 
disso, os estudantes do grupo experimental também tiveram instrução 
explícita sobre a produção do /p/ aspirado em inglês. Após as análises de 


dados, os autores observaram que houve aumento na acurácia da 


produção do som-alvo no grupo experimental, enquanto o grupo controle 
não produziu de forma adequada o fonema em análise. 

Em uma tarefa de instrução explícita sobre identificação das vogais 
médias em português, Alves et al. (2020) realizaram 12 semanas de 
instrução explícita para um participante, falante nativo de espanhol. 
Foram aplicados pré-teste e pós-teste (imediato e tardio), que consistiu 
na leitura de frases pelo participante do estudo, seguida da audição por 
juízes externos. Os resultados demonstraram que houve maior 
inteligibilidade acerca da produção do participante nas duas variações da 
produção da vogal média em português brasileiro (média-alta e média- 
baixa). Os autores defenderam que, com base nos resultados observados, 
a instrução explícita pode contribuir positivamente para uma produção 
mais inteligível de vogais médias em português brasileiro por falantes 
hispânicos. 

Em um estudo sobre as oclusivas surdas em posição de onset em 
inglês, Kuspke e Oliveira (2020) notaram, através de pré-teste e pós-teste 
linguístico, que houve diferença entre estudantes brasileiros de inglês 
que receberam instrução explícita (grupo experimental) e os que não 
tiveram acesso a esse procedimento pedagógico (grupo controle). Os 
resultados indicaram que o grupo experimental obteve duração na 
produção de oclusivas surdas em onset mais próximas ao esperado em 
inglês, além de apontarem um avanço desse grupo em relação ao grupo 
controle. 

Sob essa mesma ótica, Alves e Luchini (2020) testaram o papel da 
instrução explícita e da instrução associada ao treinamento perceptual 
em 30 estudantes hispanos aprendizes de inglês/L2. Os participantes 
foram divididos em três grupos, considerando-se o tipo/ausência de 
procedimento metodológico desenvolvido. O primeiro grupo recebeu 
apenas treinamento perceptual dos sons-alvo em inglês; o segundo grupo, 
por sua vez, teve acesso à instrução explícita sobre os sons-alvo em 
inglês; e, por fim, o terceiro grupo não recebeu nenhum tipo de 
intervenção pedagógica. Os participantes realizaram pré-teste e pós-teste 


imediato e tardio. Os resultados apontaram que o primeiro grupo 


apresentou vantagens significativas nas tarefas de percepção auditiva, 
enquanto o segundo grupo demonstrou aumento, entre os testes, apenas 
nas tarefas de produção dos sons em desenvolvimento. Os autores 
advogaram que a instrução explícita deve contemplar momentos de 
prática para ser mais efetiva, além disso, sugeriram que a combinação 
entre treinamento perceptual e instrução explícita possa ser mais eficaz 
nas práticas de ensino da pronúncia em LNN, do que a realização dos 
procedimentos de forma isolada. 

Lima Júnior e Mendes (2020) realizaram uma pesquisa que analisou 
efeitos da instrução explícita em um aspecto suprassegmental do 
inglês/LNN. O estudo foi composto por 40 participantes, os quais foram 
distribuídos em quatro grupos distintos, a partir da ausência ou presença 
de intervenção (experimental e controle) e do nível de proficiência (básica 
ou avançada). Os dados foram obtidos por meio de pré-teste e pós-teste, 
ademais, os grupos experimentais tiveram instrução explícita sobre o 
suprassegmento alvo. Os pesquisadores observaram que os dois grupos 
experimentais, básico e avançado, tiveram aumento significativo nos 
testes após o período instrucional, o que, segundo os autores, confirmam 
a hipótese de que a instrução explícita foi positiva para o 
desenvolvimento de aspectos fonético-fonológicos na LNN. 

Observa-se, a partir de algumas pesquisas expostas anteriormente, 
que a instrução explícita tem comprovado papel significativo para o 
desenvolvimento de aspectos segmentais e suprassegmentais da 
pronúncia em línguas nãonativas. Contudo, percebe-se que há uma maior 
quantidade de investigações que versam sobre a língua inglesa como 
LNN. Por isso, enxergando essa lacuna existente no escopo dos estudos 
sobre instrução explícita no desenvolvimento de outras LNN, abaixo se 
expõe a metodologia e os resultados de um estudo sobre o papel da 
instrução explícita no desenvolvimento de aspectos suprassegmentais em 
espanhol como língua não-nativa. 

3 METODOLOGIA 


Esta pesquisa tem como objetivo avaliar os efeitos da instrução 
explícita para o desenvolvimento de elementos prosódicos em 
espanhol/LNN. Com base em evidências anteriormente apresentadas, a 
hipótese foi que a instrução explícita promoveria maior acurácia na 
produção de aspectos suprassegmentais na língua-alvo. Em vista disso, 
realizou-se uma pesquisa quantitativa, do tipo quase-experimental, em 
que se verificou os efeitos da instrução explícita através de testes 
linguísticos realizados em dois momentos distintos. Justifica-se que a 
opção pelo estudo quase-experimental se deve pela impossibilidade de 
controle da aleatoriedade na aplicação da intervenção, uma vez que o 


contexto de investigação foi a sala de aula. 


3.1 Contexto e participantes 


Esta pesquisa? se refere a um recorte de uma tese de doutorado 
concluída em 2022. O estudo foi realizado em uma escola pública 
localizada em uma cidade interiorana, que oferta cursos técnicos 
integrados ao ensino médio. A coleta de dados foi realizada entre 
setembro e novembro de 2019. Na ocasião, os estudantes cursavam o 
segundo ano do ensino médio integrado ao curso técnico em 
agropecuária. 

O estudo foi composto por 15 estudantes brasileiros aprendizes de 
espanhol como LNN. Os participantes tinham uma média de idade de 
16,53 anos, sendo 11 meninas e 4 meninos. Para a obtenção de 
informações sobre o perfil linguístico e de leitura dos respondentes, 
utilizou-se uma versão adaptada do Questionário de Histórico e 
Proficiência Linguística e de Leitura (QHPLL) (SCHOLL; FINGER, 2013; 
MIRANDA, 2019). A partir do QHPLL, verificou-se que a maior parte dos 
alunos consideraram espanhol como a segunda língua em ordem de 
domínio e a terceira em ordem de aquisição. Esse último dado, referente 
à ordem de aquisição, pode ser explicado por outro padrão observado nas 


3 Aprovada no Comitê de Ética em Pesquisa da UFG, sob nº CAAE: 
11160019.8.0000.5083, e do IF Goiano, como instituição coparticipante, sob nº CAAE 
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respostas ao questionário, visto que a maioria dos participantes 
indicaram ter tido primeiro contato formal com o idioma espanhol aos 
15.6 anos, o que corresponde ao período em que estavam iniciando o 
segundo ano do ensino médio, a primeira série em que o espanhol é 


ensinado na escola em que a pesquisa foi realizada. 


3.2 Instrumento para geração de dados 


Os dados foram obtidos através da realização de uma tarefa de 
leitura oralizada, aplicada aos participantes em dois momentos distintos: 
pré-teste (antes da intervenção pedagógica) e pós-teste (após a 
intervenção pedagógica). Os testes foram aplicados de forma 
individualizada a cada estudante, que foram orientados a ler, em voz alta, 
um texto com extensão de 148 palavras e que versou sobre a temática 
que também foi abordada na instrução explícita (alimentação 
transgênica). Inicialmente, o texto foi entregue, na versão impressa, aos 
estudantes que foram instruídos a lê-lo oralmente, apenas uma vez, para 
que pudesse ser registrada a gravação da leitura. Cabe explicar que o 
mesmo texto foi utilizado nos dois momentos da tarefa, além disso, não 
houve oportunidade de treino prévio ou repetição da leitura, de modo 
que, caso o participante cometesse algum erro durante a leitura, ele 
deveria continuar lendo, sem retomar o início da oralização leitora. 
Abaixo, apresenta-se o texto que foi utilizado no pré-teste e pós-teste 


desta pesquisa. 


Figura 1 - Teste Linguístico (pré-teste e pós-teste) 


q«Son-los* transgénicos: una: tecnología: superior: que: resolverá: nuestros: 
problemas? 

Luego: de: más: de: 20: años: de: haberse: difundido: y: comercializado: estos: 
cultivos: a: gran: escala: habría: que: preguntarse: ; hay: menos: hambre: en’ el- 
mundo?-;Los:campesinos-han-salido-de-la-pobreza?-; Se-han-incrementado- 
los: rendimientos: de: los: cultivos: por: los: transgénicos”: Respuestas: todas: 
negativas, y'lasexplicaciones-son-sencillas: -ni-el-hambre,ni-lapobreza rural, 
ni-la* productividad-dependen-solamente-de-la-variedad-de-semillas- que-se- 
use.º-Dependen-de-una:comprensión-más-integral-de-los-sistemas-agrícolas; 
de-recuperar:la-fertilidad-natural-de-los-suelos;: de: mantener-y-estimular-la- 
agrobiodiversidad;: de: reconstruir: los: sistemas: mercados: y- hacerlos: más’ 
eficientes: y- justos;: de: reorientar- las: políticas: y- recursos: públicos: hacia-la- 
agricultura -familiar-campesina,-entre-otras-medidas-que-el-propio-Relator-de- 
Naciones: Unidas: para: el: Derecho: a: la: Alimentación: ha: señalado: y 
recomendado-a-los:gobiernos-del-mundo, -en-su-informe-de-marzo-201 1.9 


Fonte: Rodrigues (2022) 


É possível observar que o texto era curto e apresentava variação 
entre enunciados declarativos e interrogativos totais, que parecem ser os 
mais dificultosos aos estudantes brasileiros (AKEBERG, 2011; SEMINO, 
2014; RODRIGUES; ORTIZ-PREUSS, 2019). Além disso, o texto incluiu 
variabilidade em distribuição tonal nas palavras e possibilitou a análise 
do ritmo apresentado na oralização da leitura. 

Entre o pré-teste e o pós-teste, os participantes tiveram um período 


de instrução explícita, que é descrito na próxima subseção. 


3.3 Intervenção Pedagógica 


A instrução explícita, baseada no modelo de ensino comunicativo da 
pronúncia (CELCE-MURCIA et al., 2010), foi desenvolvida durante 4 
aulas, totalizando uma carga horária de 4h, com foco na temática de 
alimentação transgênica, a partir de textos pertencentes aos gêneros 
escritos e oralizadas em que se emite algum tipo de opinião (artigo de 


opinião, entrevistas) em espanhol. Cabe explicar que esse tema foi 


escolhido por coincidir com o conteúdo em desenvolvimento na disciplina, 
no momento em que a coleta de dados foi realizada. 

Os momentos de instrução explícita incluíram as seguintes etapas: 
i) discriminação auditiva (audição dos textos-base utilizados em cada 
aula); ii) instrução explícita (sistematização dos suprassegmentos-alvo); e 
iii) prática controlada (oralização em grupo e individual de fragmentos 
extraídos do texto). Justifica-se que não foi possível realizar práticas 
guiadas e livres, tendo em vista o objetivo geral da pesquisa que estava 
em andamento. Dentre os aspectos suprassegmentais existentes, a 
intervenção realizada enfocou aspectos da entoação e do ritmo em 
espanhol. A tonicidade não foi abordada durante os procedimentos 
pedagógicos porque já havia sido desenvolvida em momento anterior à 
realização deste estudo. 

O quadro abaixo apresenta os procedimentos realizados em cada 


etapa de instrução explícita. 


Quadro 1 - Etapas da Instrução Explícita 


> Gravação oral e 
do 


> Gravação oral e |1. Revisão do 
individual do | conteúdo abordado 


1. Contextualização: 


i a ý re 
discussão para individual 


na aula anterior 


ativação de 
conhecimentos 
sobre a 


prévios 
temática abordada 
na aula. 

2. Percepção 
auditiva: audição da 
leitura oralizada do 


texto 
“cDesaparecerán 


fragmento que foi 
praticado em sala. 
> Feedback dos 
erros enviado pela 
professora via 
Whatsapp. 


(entoação) 

2. Percepção 
auditiva: audição da 
leitura oralizada do 
texto “Los 
transgénicos no 
admiten 
generalizaciones” 
(COUTO; 


fragmento que foi 


praticado em sala. 


las tienditas?” 
(COUTO; 
COIMBRA; 
CHAVES, 2018, p. 
125-126). 

3. Instrução 
explícita: explicação 
explícita sobre a 
entoação em 
espanhol (foco em 
enunciados 
declarativos e 
interrogativos 
totais). 

4. Prática 
Controlada: 

- leitura oral em 
grupo de um 
fragmento com 
diversos tipos de 
enunciados extraído 
do texto; 

- leitura oral em 
duplas do mesmo 
fragmento; 

- repetição de 
leitura oralizada de 
frases de diferentes 
tipos (afirmativa, 
negativa, 
interrogativa e 
exclamativa) 
extraídas do texto. 


COIMBRA; 
CHAVES, 2018, p. 
110-111) 
3. Instrução 
explícita: explicação 
explícita sobre 
ritmo em espanhol 
(foco em 
ressilabificação). 

4. Prática 
Controlada: 

- leitura oral em 
grupo de um 
fragmento extraído 
do texto; 

- leitura oral em 
duplas do mesmo 
fragmento; 

- leitura oralizada 
de um fragmento 
adaptado com 
saliência de pausas 
e pontos de 
ressilabificação. 


Fonte: elaboração própria 


Conforme disposto no quadro 1, observa-se que além dos momentos 
com instrução explícita presencial, os participantes também tiveram dois 
momentos de prática remota, entre as etapas de instrução, que foram 
justificadas por conflito de horários entre as atividades da disciplina e o 
calendário acadêmico escolar. 

Após a intervenção, realizou-se o pós-teste e, em seguida, a análise 


de dados, que será descrita a seguir. 


3.4 Procedimentos para análise de dados 


Após a obtenção dos dados, foi realizada a organização e tabulação 
dos dados. Inicialmente, a gravação da leitura foi fragmentada em 
enunciados através do software livre Audacity 2.1. Posteriormente, os 
enunciados foram analisados acusticamente através do software livre 
PRAAT*. Na etapa de análise acústica foram observados os seguintes 
aspectos: i) entoação: analisou-se a acurácia na produção da curva 
melódica em 14 enunciados; para a verificação dos acertos/erros nessa 
variável, comparou-se a produção dos estudantes à curvas melódicas 
produzidas por falantes proficientes em espanhol/LNN; ii) tonicidade: 
verificou-se a quantidade total de erros na produção das sílabas tônicas 
em cada palavra presente no texto; iii) ritmo: observou-se a quantidade 
de erros que poderiam interferir no ritmo da oralidade (pausas, 
hesitações, repetições, realização de epêntese vocálica e ausência de 
ressilabificação); e iv) pronúncia: analisou-se a quantidade de erros 
cometidos na produção dos segmentos. 

Depois da tabulação, realizaram-se análises estatísticas 
exploratórias (Shapiro-Wilk), descritivas (média, mediana e desvio 
padrão) e inferenciais (Teste T pareado e Teste de Wilcoxon para dois 
momentos distintos) no programa Jamovi 1.6. A análise e discussão dos 


resultados é apresentada na próxima seção deste artigo. 


4 ANÁLISES E DISCUSSÕES 


A tabela 1, ilustrada abaixo, apresenta os resultados referentes à 
média e desvio padrão na produção de erros em entoação, tonicidade, 
ritmo e pronúncia, além de apresentar uma média geral de erros nos 


aspectos suprassegmentais analisados. 


* Trata-se de um software livre desenvolvido por Boersma e Weenink (2018). Ressalta-se 
que embora a versão usada seja de 2018, o programa começou a ser desenvolvido em 
1992. O PRAAT é disponibilizado gratuitamente através do site http://www .praat.org/ 


Tabela 1 - Análise de dados da produção de aspectos prosódicos 


PRÉ-TESTE PÓS-TESTE 
MÉDIA MÉDIA 
MEDIANA MEDIANA 
(DP) (DP) 
ENTOAÇÃO 10.30 9.27 
(N=14) 11 9 
(2.38) (2.49) 
TONICIDADE 1.93 1.53 
2 1 
(1.10) (0.91) 
RITMO 59.4 51.5 
55 46 
(14.3) (18.9) 
PRONÚNCIA 122 116 
125 119 
(30.6) (32.9) 
MÉDIA GERAL 48.50 44.50 
46.3 44.3 
(10.0) (11.50) 


Fonte: elaboração própria 


Em geral, é possível observar, na tabela apresentada acima, que 
houve diminuição na quantidade de erros em todas as variáveis 
analisadas. Verifica-se que os participantes demonstraram maior acurácia 
em tonicidade, em ambos os momentos da tarefa, e maior quantidade de 
erros na produção da pronúncia dos segmentos e do ritmo. Além disso, 
analisa-se que, após a intervenção, houve uma diminuição na média geral 
de erros na produção dos aspectos suprassegmentais em espanhol/LNN. 

Os gráficos 1 e 2, representados a seguir, apresentam o 
desempenho dos estudantes no pré-teste e no pós-teste, respectivamente, 
na entoação. 


Gráfico 1- Acurácia na entoação (pré- Gráfico 2 - Acurácia na entoação 
teste) (pós-teste) 


Ka 


entpre 
entpos 
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Fonte: elaboração própria Fonte: elaboração própria 


relação à entoação, observa-se, no gráfico 

acima, que os participantes tiveram maior adequação na produção da 
curva melódica no pós-teste (M= 9.27) do que no pré-teste ((M= 10.30), 
acertando, em média, um enunciado a mais no segundo momento da 
tarefa. Tanto no pré-teste quanto no pós-teste houveram participantes 
que erraram todos os enunciados em análise, visto que as análises 
apontaram que o valor máximo observado foi 14, nos dois momentos da 
tarefa. Por outro lado, no pré-teste, a quantidade mínima de erros 
observada foi de 7 erros, enquanto que no pós-teste o valor mínimo de 
inadequações cometidas foi de 5 enunciados. Outro dado que evidencia a 
tendência ao aumento da acurácia após a instrução é a mediana que 
passou de 11, no pré-teste, para 9, no pós-teste. Os valores de DP 
também apontam que os participantes tiveram uma considerável variação 
nas respostas no pré-teste (DP= 2.38) e pós-teste (DP= 2.49), mas, com 
base no gráfico, sugere-se que os respondentes cometeram menos erros 
na produção das curvas melódicas em espanhol como língua não nativa, 
após a intervenção pedagógica. Contudo, embora haja indícios de um 
papel positivo da instrução explícita na produção da entoação, não houve 


diferenças estaticamente significativas. 


Os gráficos 3 e 4, ilustrados a seguir, apresentam a variação no 


44 34 


tonpre 
tonpos 


14 


comportamento dos participantes na 
análise da tonicidade em espanhol no pré-teste e pós-teste, 


respectivamente. 


Gráfico 3 - Acurácia na tonicidade Gráfico 4 - Acurácia na tonicidade 
(pré-teste) (pós-teste) 

Na tonicidade, observa-se que os participantes produziram uma 
média de 1.93 inadequações na sílaba tônica no pré-teste, o número 
máximo de erros foi 4 e o mínimo foi 1, sendo a mediana equivalente a 2. 
No pós-teste, houve uma leve diminuição na média de erros (M= 1.53), 
nesse momento, o maior valor de erros foi 3 e o menor foi 0, além disso, a 
mediana foi correspondente a 1. Esses resultados demonstram que os 


participantes realizaram as sílabas tônicas de forma mais acurada depois 


do Fonte: elaboração própria Fonte: elaboração própria 


momento de intervenção. Cabe ressaltar que não foram realizadas 
intervenções específicas para essa variável, dado que os estudantes já 
tinham tido contato explícito prévio com esse conteúdo. Nesse caso, 
supõe-se que o baixo número de erros encontrados nesse aspecto se 
justifique pela familiaridade com o conteúdo, por outro lado, embora não 


tenha havido diferenças estatisticamente significativas, a instrução 


explícita de outros aspectos suprassegmentais possa ter colaborado para 


a 
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maior acurácia na tonicidade em espanhol/LNN. 
Abaixo, observa-se o comportamento dos participantes em relação à 


variável ritmo no pré-teste (gráfico 5) e no pós-teste (gráfico 6). 


Gráfico 5 - Acurácia no ritmo (pré- Gráfico 6 - Acurácia no ritmo (pós- 
teste) teste) 


Fonte: elaboração própria 


Fonte: elaboração própria Fonte: elaboração própria 


Percebe-se que os participantes cometeram menos erros 
relacionados ao ritmo no pós-teste (M= 51.50) do que no pré-teste 
(M=59.40), ou seja, os estudantes apresentaram uma diminuição média 
de 7.9 erros, após terem recebido a instrução explícita. Por outro lado, os 
efeitos dessa instrução parecem ter sido mais heterogêneos entre os 
respondentes, tendo em vista que houve um aumento no DP no pós-teste 
(18.90) em comparação ao pré-teste (14.30). A variabilidade no 
comportamento dos respondentes também pode ser observada pelos 
valores mínimos (Pré-teste = 37 e Pós-teste= 28) e máximos (Pré-teste = 
86 e Pós-teste= 93), nesse caso, verifica-se que houve diminuição na 
quantidade mínima de erros no pós-teste, mas também houve aumento na 
quantidade máxima. A mediana observada no pré-teste foi 55 e no pós- 
teste foi 46. Em outras palavras, a análise sugere que a instrução parece 
ter colaborado para o aumento na acurácia na produção do ritmo, porém 
os efeitos dessa intervenção variaram consideravelmente entre os 
participantes. O teste de análise estatística não apontou diferenças 
significativas entre pré-teste e pós-teste. 

Analisou-se também que a instrução com foco em aspectos 
suprassegmentais parece ter contribuído, ainda que indiretamente, para 
o aumento da acurácia na produção dos aspectos segmentais, uma vez 
que os participantes diminuíram a quantidade de erros na pronúncia 
entre o pré-teste (M=122) e o pós-teste (M=116). 

Finalmente, os gráficos 7 e 8 ilustram as médias gerais dos 


aspectos suprassegmentais no pré-teste e no pós-teste. 


Gráfico 7 - Acurácia na média geral Gráfico 8- Acurácia na média geral 
(pré-teste) (pós-teste) 
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Fonte: elaboração prómöäate: elaboração própria 


Nota-se que a instrução explícita parece ter surtido efeitos na 
média geral da produção dos suprassegmentos, considerando-se que 
houve uma menor quantidade de erros no pós-teste (M=48.50) do que no 
pré-teste (M=44.50), porém, o impacto da intervenção parece ter sido 
diferente para os participantes dado que o desvio padrão aumentou do 
pré-teste (DP= 10.00) para o pós-teste (DP= 11.50). O número mínimo de 
erros realizados foi de 31.80, no pré-teste, para 25.30, no pós-teste; e os 
valores máximos foram de 66.80 (pré-teste) para 57.80 (pós-teste), 
ademais, a mediana também diminuiu entre as tarefas (pré-teste = 46.30 
e pós-teste= 44.30). Cabe ressaltar que a análise estatística, realizada 
através do Teste T, indicou diferença significativa na média geral de erros 
entre o pré-teste e o pós-teste (t= 2.33 (14), p < 0.03), evidenciando que 
a instrução explícita contribuiu para que os participantes acertassem 
mais, de uma forma geral, na produção de suprassegmentos em espanhol. 
Sugere-se também que, ainda que não se tenham encontrado diferenças 
estatisticamente significativas nas demais variáveis, a instrução parece 
ter colaborado para que os participantes aumentassem a acurácia em 
todas as categorias analisadas. Os resultados observados corroboram 
evidências do papel positivo da instrução explícita defendidas em outros 
estudos (ALVES, 2004; ALVES; MAGRO, 2010; LIMA-JÚNIOR; MENDES, 
2020; SAITO; SAITO, 2017). 

As análises acústicas, realizadas no PRAAT, evidenciam a redução 


nos erros cometidos entre o pré-teste e o pós-teste, além de permitir o 


mapeamento dos principais pontos de dificuldade. As figuras 1 e 2, 
expostas na sequência, ilustram a produção de um enunciado declarativo, 


por um participante, no pré-teste e no pós-teste. 


Figura 2 - Produção de enunciado declarativo no pré-teste 


0.6982 


Mrs A 


ni 
haf cia 


A hacia 


r3 de reorientar las politicas y recursos públicos 


4840662 
o Visible part 7.886009 seconds 
Total duration 7.886009 seconds 


Nota: Forma de onda, contorno de FO (azul) e TextGrid do enunciado “De reorientar las 
políticas y recursos públicos hacia la agricultura familiar campensina”, pronunciado por 
participante do GPI, no pós-teste. A camada se refere à palavra. As linhas horizontais 
azuis indicam pausas. 

Fonte: Rodrigues (2022, p. 171) 


Figura 3 - Produção de enunciado declarativo no pós-teste 


oo NaN È wbb dat Pd a E Dad o 


š se sa. . . sg A ase 
id de reorientar la política y recursos públicos hacia la agricultura familiar campesina, (2/3) 


2.853333 2.440816 
Visible part 5.294150 seconds 5.294150 


0 


Total duration 5.294150 seconds 
ad mn [os [sa | ba fa | » [7 Group 


Nota: Forma de onda, contorno de FO (azul) e TextGrid do enunciado “De reorientar las 
políticas y recursos públicos hacia la agricultura familiar campensina”, pronunciado por 
participante do GPI, no pós-teste. A primeira camada se refere aos fonemas, a segundo a 
tonicidade e a terceira camada ao enunciado. As barras verticais azuis delimitam o início 
e fim da anotação. Na terceira camada (enunciado), essas barras também denotam as 
pausas (fraseado) ao longo da leitura. 

Fonte: Rodrigues (2022, p. 172) 


Conforme é apresentado na imagem 1, observa que no pré-teste o 
participante realizou diferentes tipos de erro na produção do enunciado 
analisado, como a inadequação na curva melódica esperada (realização 
de uma curva ascendente no lugar da descendente), equívoco na 
produção de sílabas tônicas (em hacia, por exemplo, em que a tonicidade 
foi atribuída a última sílaba e não à primeira) pausas, repetições e 
hesitações na produção de palavras (por exemplo: reorientar), além de 
diferentes erros na produção de diferentes segmentos. Após a 
intervenção, é possível visualizar, na imagem 2, o aumento da acurácia 
durante a realização de diferentes aspectos suprassegmentais (por 
exemplo: adequação da curva melódica para descendente e diminuição de 
pausas, repetições e hesitações), por outro lado, alguns erros referentes à 
tonicidade e à pronúncia dos sons se mantiveram (RODRIGUES, 2022). 

Na próxima seção são feitas algumas considerações finais sobre os 


principais achados desta pesquisa. 


5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O objetivo deste estudo foi verificar o papel da instrução explícita 
na aquisição de aspectos prosódicos em espanhol como língua não nativa. 
O aporte teórico evidencia que os suprassegmentos são elementos de 
difícil aquisição, em contexto de aprendizagem de línguas não nativas, 
desse modo, muitos pesquisadores sugerem o papel positivo que a 
realização de intervenções pedagógicas explícitas pode ter na aquisição 
desses aspectos fonético-fonológicos em LNN. 

O referencial teórico apresentado corrobora o papel positivo da 
instrução explícita na aquisição de aspectos segmentais e 
suprassegmentais no contexto de aquisição de línguas não nativas. 
Observou-se nas diferentes pesquisas apresentadas que esse tipo de 
intervenção pedagógica contribui para o aumento da acurácia na 
produção dos aspectos fonético-fonológicos em LNN. 

Em conformidade com os estudos analisados anteriormente, os 


resultados obtidos nesta pesquisa também apontaram evidências de que a 


instrução explícita, aparentemente, contribuiu para o aumento da 
acurácia na produção da entoação, tonicidade, ritmo e pronúncia em 
espanhol/LNN, além de demonstrar, através de análises estatisticamente 
significativas, que a instrução explícita levou à diminuição dos erros na 
média geral de produção dos aspectos suprassegmentais em análise. 
Analisou-se também que os aspectos prosódicos parecem causar 
dificuldade aos aprendizes brasileiros de espanhol/LNN, sobretudo a 
entoação e ritmo; excetua-se a tonicidade, em que se observou um 
pequeno número de inadequação nos dois momentos da tarefa. Por fim, a 
instrução explícita de aspectos prosódicos também parece contribuir, 
indiretamente, para o aumento da acurácia de segmentos. Recomenda-se 
a realização de novos estudos com período de intervenção mais 
longitudinais e com amostras mais robustas. 

Considerando-se a dificuldade inerente ao desenvolvimento dos 
aspectos prosódicos em LNN e as evidências favoráveis da instrução 
explícita, sugere-se, a partir dos resultados obtidos nesta pesquisa, que a 
instrução explícita, mesmo que realizada em um breve período de tempo, 
pode favorecer o desenvolvimento dos aspectos prosódicos em 
espanhol/LNN. Nesse sentido, defende-se que a diminuição dos erros e, 
consequentemente, o aumento da acurácia na produção desses aspectos- 
alvo possibilitam maior inteligibilidade, minimizando possíveis problemas 
comunicativos que poderiam existir devido a inadequações na produção 
dos aspectos prosódicos em espanhol como língua não-nativa. Além disso, 
esta investigação apresentou possibilidades de inclusão do ensino 


comunicativo da pronúncia no contexto da educação básica. 
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